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PREDIÇÃO DO MOMENTO DO PARTO EM CADELAS: MARCADORES HORMONAIS (PROGESTERONA), TEMPERATURA CORPORAL E ACHADOS ULTRASSONOGRÁFICOS
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RESUMO
O presente trabalho apresenta a importância da previsão do momento do parto em cadelas para o acompanhamento da gestação e prevenção de complicações. Entre os principais métodos utilizados estão a dosagem de progesterona, a temperatura corporal e a ultrassonografia. Quando se fala da progesterona na previsão de parto, é quando se apresenta uma queda acentuada próxima ao parto, sendo valores inferiores a 2 ng/mL um importante indicador de sua proximidade. A temperatura corporal também pode diminuir nas últimas horas, porém apresenta variações individuais e não deve ser utilizada isoladamente. O método de utilizar a ultrassonografia permite ao médico veterinário acompanhar o desenvolvimento e a viabilidade fetal, utilizando parâmetros como o diâmetro biparietal, a frequência cardíaca fetal e o Doppler. Dessa forma, a associação desses métodos proporciona maior segurança e precisão na estimativa do momento do parto.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
Determinar com precisão o período gestacional em cadeias exige a atenção de sua duração média, de aproximadamente 65 dias a contar do pico pré-ovulatório do hormônio luteinizante (LH). O acompanhamento baseado unicamente no momento da cobertura é impreciso, uma vez que há variabilidade específica nos momentos de cópula, fertilização e implantação do embrião o que compromete o planejamento do
parto e dificulta o manejo obstétrico (Luvoni & Beccaglia, 2006; Beccaglia et al., 2016).
Nesse cenário, a ultrassonografia surge como o método mais viável e confiável por ser um procedimento não invasivo e seguro. Além de diagnosticar e monitorar a evolução gestacional, o exame permite estimar a idade fetal, avaliar as alterações materno-fetais e atestar a previsão dos neonatos (Lopate, 2018; 2023). Além disso, a ultrassonografia identifica precocemente situações de risco como fetos desproporcionalmente grandes, neonatos prematuros e iminência de distocia, aumentando significativamente as chances de sobrevivência neonatal (Lopate, 2008; Lopate, 2018).
Para mensurar a idade fetal, utiliza-se a biometria de estruturas extrafetais e fetais: nas fases iniciais, destaca-se o diâmetro da cavidade coriônica interna (ICC); em avanços mais avançados, sobre diâmetro o biparietal (DBP), ambos altamente relevantes para estimar os dados do parto (Luvoni & Grioni, 2000; Beccaglia & Luvoni, 2006). Complementarmente, a ultrassonografia Doppler constitui uma ferramenta poderosa na avaliação hemodinâmica, permitindo monitorar a frequência cardíaca fetal e o índice de resistência da artéria umbilical (Giannico et al., 2016).
Além das ferramentas de imagem, parâmetros maternos como a concentração sérica de progesterona ($P_4$) e a temperatura corporal exercem papel essencial na previsão do parto. Como a progesterona é o principal hormônio protetor da prenhez, sua concentração sofre uma queda acentuada (luteólise) nas horas que antecedem o parto atingindo níveis inferiores a aproximadamente 2 ng/mL e desencadeando as contrações uterinas (Concannon, 2011; Verstegen-Onclin & Verstegen, 2008; Siena & Milani, 2021).
Como a progesterona possui efeito termogênico, sua queda abrupta reflete-se na redução da temperatura retal da cadela (geralmente de 12 a 24 horas antes do parto). Contudo, devido às variações individuais, a mensuração térmica não deve ser utilizada de forma isolada, mas sim associada a outros exames clínicos e hormonais (Johnson, 2008; Rota et al., 2015; Cramer & Nöthling, 2017; Siena & Milani, 2021).
Em resumo, a integração entre o exame ultrassonográfico (com modo B e Doppler), a dosagem hormonal de progesterona e a monitorização da temperatura corporal fornecem uma abordagem obstétrica completa. Essa associação metodológica maximiza a precisão na estimativa de dados prováveis ​​do parto, otimiza a identificação de distocias e garante maior suporte à saúde da cadela e dos neonatos (Luvoni & Beccaglia, 2006; Beccaglia et al., 2016; Siena & Milani, 2021).

2 OBJETIVOS
Avaliar os principais métodos utilizados na predição do momento do parto em cadelas, com ênfase na progesterona, temperatura corporal e ultrassonográficos, destacando sua importância no acompanhamento gestacional e na identificação da proximidade do parto.
3 MÉTODO
Este estudo consiste em uma revisão de literatura qualitativa e descritiva sobre os métodos de acompanhamento gestacional e predição do parto em cadeias, focando em ultrassonografia, progesterona sérica e temperatura corporal.
A busca bibliográfica foi realizada nas bases Google Scholar, PubMed, ScienceDirect e SciELO, utilizando descritores em português e inglês relacionados ao tema (como gestação em cadelas, progesterona, temperatura corporal, diâmetro biparietal e Doppler).
Foram selecionados artigos sobre endocrinologia gestacional, biometria fetal e monitoramento do pré-parto. Os dados foram categorizados e comparados quanto aos seus objetivos, resultados, vantagens e limitações para a fundamentação e discussão do trabalho.
4 REVISÃO DE LITERATURA
4.1 Progesterona como marcador da proximidade do parto
À medida que a gestação avança para o seu terço final, as concentrações plasmáticas e séricas de progesterona exibem uma curva de declínio gradual e progressiva (Hinderer et al., 2021). Esse comportamento descendente prepara o útero para a perda do bloqueio progestacional, criando condições endócrinas favoráveis para a liberação de agentes uterotônicos (De Cramer, 2020).
A proximidade do parto é precedida por uma cascata endócrina iniciada pelo eixo hipotálamo-hipófise-adrenal fetal, que culmina na liberação de prostaglandina F2α (PGF2α) e na consequente luteólise (Kowalewski, 2014). Segundo Concannon (2011) e Verstegen-Onclin e Verstegen (2008), essa queda acentuada e irreversível nos níveis séricos de progesterona é o principal e mais confiável marcador fisiológico para a predição do momento do parto em cadelas, antecedendo diretamente a atividade miometrial e a expulsão fetal.
Do ponto de vista clínico, a mensuração seriada desse hormônio permite identificar a iminência do parto com alta precisão. Conforme os trabalhos clássicos compilados por Johnston, Root Kustritz e Olson (2001), a concentração sérica de progesterona despenca para valores inferiores a 2 ng/mL (cerca de 6,4 nmol/L) nas últimas 24 horas que antecedem o nascimento.
4.2 Temperatura corporal como indicador pré-parto
A temperatura corporal está relacionada ao ritmo circadiano e à concentração sérica de P4 durante o período pré-parto em cadelas (Cramer, Nöthling, 2017). A progesterona provavelmente é um hormônio termogênico, e sua queda repentina devido à luteólise pré-parto pode determinar uma queda na temperatura retal maior do que as variações do ritmo circadiano (Johnson, 2008). Para detectar uma variação pré-parto significativa na temperatura retal, uma temperatura basal deve ser definida e, por esse motivo, deve ser medida pelo menos duas vezes ao dia durante os últimos 14 dias de gestação ou a partir do 55º dia após o acasalamento (Grellet et al. ,2018). A temperatura diminui em cerca de 1 °C nas últimas 12 a 24 horas de gestação, após a queda abrupta de P4 (Rota et al, 2015). Nas últimas 6 a 18 horas antes do parto, a temperatura pode diminuir de 1,1 a 1,7 °C abaixo da temperatura basal (Johnson, 2008).
A queda da temperatura retal não pôde ser detectada em todas as cadelas e seu valor limite pode ser muito variável; portanto, não deve ser usada como parâmetro único para o momento do parto ou da cesariana.
A temperatura vaginal tem sido descrita como significativamente correlacionada com a temperatura retal em caninos (Maeder et al., 2012). Para obter resultados comparáveis ​​aos obtidos com o uso de um registrador, a temperatura vaginal deve ser avaliada duas vezes ao dia.  Neste caso, as indicações sobre o momento do parto são comparáveis ​​ao uso de um monitor vaginal de temperatura, com sensibilidade variando de 69,2% a 84,6% e especificidade de 88% a 95,8%. Uma queda de temperatura igual ou superior a 0,4 °C em 24 horas indica que o parto começará em até 48 horas, com sensibilidade de 69% e especificidade de 88% (Geiser et al., 2013).

4.3 Achados ultrassonográficos na predição do parto 
A ultrassonografia é uma ferramenta não invasiva e segura no acompanhamento gestacional de cadelas, permitindo avaliar o desenvolvimento, a previsão e a maturidade fetal, além de auxiliar na estimativa da idade gestacional e dos dados prováveis ​​do parto.
Para a previsão dos dados do parto por meio da biometria, utiliza-se a mensuração de estruturas fetais e extrafetais. Nas fases iniciais da gestação (até aproximadamente o 40º dia), o parâmetro mais fidedigno é o diâmetro da cavidade coriônica interna (ICC). Já no terço final de gestação, sobressai a mensuração do diâmetro cerâmico biparietal (DBP) e do diâmetro abdominal (DA), cujas equações matemáticas fornecem estimativas precisas da proximidade do parto (Luvoni; Grioni, 2000; Beccaglia; Luvoni, 2006; Feliciano et al., 2014).
Além das medidas biométricas, a avaliação da organogênese e da maturidade fetal fornece indicativos clínicos sobre o momento final da gestação. Próximo ao termo, observa-se a definição da arquitetura renal (com nítida distinção corticomedular), o aumento da ecogenicidade do conteúdo intestinal e o surgimento do peristaltismo fetal evidente, o que costuma sinalizar a maturidade do trato gastrointestinal e a iminência do parto nas 24 a 48 horas seguintes (Gil et al., 2014; Lopate, 2018).
No que tange à vitalidade e à proximidade do parto, a frequência cardíaca fetal (FCF) é uma das interrupções dinâmicas mais relevantes, sendo avaliadas ao ultrassom em modo M e modo B (Gil et al., 2014). Em fetos hígidos sem estresse, o FCF permanece elevado (geralmente entre 180 e 220 bpm). Modificações no padrão de acelerações e desacelerações da FCF são observadas nas últimas semanas de gestação, fornecendo informações valiosas sobre a proximidade do parto e alertando para quadros de sofrimento fetal quando ocorrem desacelerações ou bradicardia sustentada (FCF < 160 bpm) (Gil et al., 2014; Giannico et al., 2016).
Complementarmente, a ultrassonografia com Doppler permite a análise hemodinâmica materna e fetal, destacando-se a avaliação do fluxo nas artérias umbilicais e nas artérias uterinas. Próximo ao parto, identifica-se uma redução progressiva no índice de resistividade (IR) da artéria umbilical decorrente da vasodilatação placentária, que visa melhorar as trocas gasosas. Alterações marcantes no fluxo diastólico e no IR associadas às modificações na FCF auxiliam na identificação de sofrimento fetal agudo e na previsão mais adequada do momento do parto (Gil et al., 2016; Giannico et al., 2016)
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1- Dados dos Artigos Selecionados
	Autor/ano
	Título
	Objetivo
	Resultados

	Kim Y, Travis AJ, Meyers-Wallen VN,2007.
	Previsão do parto e momento da gestação canina.

	Discutir os métodos atuais para determinar com precisão a idade gestacional canina e descreve sua aplicação no manejo clínico de gestações de alto risco e em pesquisas sobre transferência de embriões.
	A medição das concentrações séricas de progesterona pré-ovulatórias (método da progesterona) quanto as medidas fetais realizadas por ultrassonografia transabdominal (método ultrassonográfico) forneceram uma estimativa mais precisa (65 ± 2 dias, precisão de predição de 90% e 87%, respectivamente) do que outros métodos. Com base nesses estudos, recomendamos o uso de medições seriadas de progesterona sérica pré-ovulatória para estimar o dia do pico de LH (Dia 0), seguido de ultrassonografia transabdominal para confirmação. 

	Siena G, Milani C,2021.
	Utilidade dos parâmetros maternos e fetais na previsão da data do parto em cadelas

	O objetivo desta revisão é analisar os parâmetros descritos na literatura para a predição da data do parto em cadelas. 
	A forma mais confiável de manejar uma gestação canina é avaliar o momento da ovulação ou detectar o D1 e monitorar o período gestacional utilizando parâmetros clínicos, ultrassonografia e dosagem sérica de P4 até que sua concentração caia para valores inferiores a 2,0 ng/mL, como indicação da proximidade do parto. Surpreendentemente, apesar de seu uso clínico frequente, nem todos os autores concordam com o valor prognóstico da temperatura retal para o momento do parto em cadelas. Mais estudos sobre a sensibilidade e especificidade das temperaturas vaginal e retal são necessários. 

	M. Beccaglia , S. Alonge , C. Trovo' , GC Luvoni, 2016.
	Ultrassonografia renal fetal em cadelas gestantes: relação com parâmetros maternos e fetais para avaliação da maturidade fetal.

	Este estudo observacional prospectivo foi realizado com 50 cadelas prenhes clinicamente saudáveis ​​( Canis lupus familiaris ) que foram submetidas a monitoramento ultrassonográfico pré-natal de rotina no Hospital Veterinário da Universidade de Las Palmas de Gran Canaria entre 2024 e 2025.
	Cinquenta cadelas clinicamente saudáveis ​​foram submetidas a avaliações ultrassonográficas seriadas entre os dias 40 e 63 de gestação. Um total de 147 medidas renais fetais foram registradas, incluindo comprimento longitudinal, largura vertical e relação córtex-medula (C/M). A análise identificou um valor de corte ideal de 6,78 cm² , atingindo sensibilidade de 100% e especificidade de 65,3%. 



A previsão precisa da data do parto é crucial em obstetrícia canina para prevenir distocias, reduzir a mortalidade perinatal e otimizar o manejo de gestações de alto risco e os cuidados neonatais. Os métodos de estimativa atuais baseiam-se principalmente em indicadores maternos, como as concentrações séricas de progesterona, e em medidas fetais, particularmente o diâmetro biparietal (DBP), assim como, na temperatura corporal (G.Siena , C. Milani, 2021).
O lado materno, onde as alterações hormonais desempenham um papel importante na condução dos eventos pré-parto, bem como no parto, pode ser monitorado eficazmente por meio de alterações na concentração sérica de P4 e na citologia vaginal. A forma mais confiável de manejar uma gestação canina é avaliar o momento da ovulação ou detectar o D1 e monitorar o período gestacional utilizando parâmetros clínicos, ultrassonografia e dosagem sérica de P4 até que sua concentração caia para valores inferiores a 2,0 ng/mL, como indicação da proximidade do parto (Beccaglia et al., 2016).
A progesterona parece ser termogênica em cadelas, mas o efeito pode ser variável e algumas cadelas podem não apresentar uma diminuição detectável da temperatura retal no pré-parto, mesmo quando monitoradas três vezes ao dia. Portanto, pode-se concluir que a diminuição da temperatura no pré-parto pode fornecer pistas importantes, mas não é precisa ou confiável o suficiente para ser usada como único preditor do momento do parto ou para indicar a maturidade fetal e a segurança da intervenção por cesariana (Cramer; Nöthling, 2018).
É bem documentado que a precisão preditiva do DBP diminui durante os estágios finais da gestação, com precisões relatadas variando de 50,9% (±1 dia) a 69,8% (±2 dias) durante a nona semana ( G. Siena , C. Milani, 2021). Além disso, diversos autores relataram variabilidade significativa nas medidas do diâmetro biparietal (DBP) entre diferentes raças (Vieira, 2020) e tamanhos corporais de cães e gatos (Górka et al., 2025). Esses achados sugerem que fórmulas preditivas específicas para cada raça ou ajustadas ao tamanho podem ser mais apropriadas para melhorar a precisão da estimativa da idade gestacional e da predição do parto (Luvoni; Grioni, 2000).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão demonstra que a dosagem seriada de progesterona sérica apresenta grande importância na identificação da proximidade da parturição, principalmente quando seus níveis diminuem para valores inferiores a 2 ng/mL. A temperatura corporal pode auxiliar nessa avaliação, mas sua variabilidade entre os animais limita seu uso como único parâmetro preditivo. A ultrassonografia, por sua vez, permite acompanhar o desenvolvimento e a viabilidade fetal, utilizando medidas biométricas e parâmetros como frequência cardíaca fetal e Doppler para complementar a avaliação. Entretanto, a precisão de algumas medidas ultrassonográficas, especialmente o diâmetro biparietal, pode variar de acordo com a raça e o tamanho corporal dos animais.
Portanto, conclui-se que nenhum parâmetro deve ser utilizado de forma isolada. A integração entre o acompanhamento hormonal, os parâmetros clínicos e a avaliação ultrassonográfica constitui a estratégia mais adequada para aumentar a precisão da previsão do parto e favorecer decisões clínicas mais seguras. Ainda são necessários estudos que aprimorem a sensibilidade e a especificidade desses métodos, especialmente considerando as diferenças individuais e raciais entre as cadelas.
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